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As bonecas e as crionças 

I 
- A poesia do Notai. .. 
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P
ERCORRER o calendário é 
fazer uma longa viagem a�·a­
vés das nossas recordaçoes. 

C<1da data evoca um mundo de 
coisas passadas. 

A lembrança de certos dias res­
suscita em nó.s tristeza.s que vivem 
escondidas, como pobreza e1wer­
go11hada, e doces alegrias, que a 
distância tomou amargas. 

O anunciar da Primavera des­
perta sempre no nosso espírito a 
wiidade duma manhã nos jardins 
de Si11tra: um sorriso que se e11tre­
abre; rosas em bolão. O ou/0110 
faz-11os lembrar o mar, uma onda 
mais forte que a cubiçava e a ia 
levando ... 

Cada qual percorre o calendário 
à .ma maneira; para essa longa 
viagem vai-se sempre sôzinho ... 

Mas se hâ datas particulares, se­
crclas, mal segredadas aos diários 
íntimos, outras há que pertencem 
a lodos, que nos obrigan;i <1 curvar 
a cabeça à mesma dor ou nos in­
cendeiam os corações, transporta­
cios pela mesma alegria. 

E a mais expressiva de tôdas é, 
sem dúvida, o Natal. Se as come­
mor<1ções dos fastos e das vicissi­
tudes de uma Pâtria levam um 

povo inteiro a comungar no mesmo 
sentimento, o Natal faz o prodígio 
de unir num estreito ample.w as 
<:ristandacles espalhadas pelo mun­

do. 
Nunca como nesse dia se sentirá 

aquele amor de irm<ios que Cristo 
pregou ao.s ouvidos duros do lto­
nwm. E como .:amar é perdoar», 
segundo o ditado francês, também 
nunca, como nesse di<l, nos inclina­
mos tanto à benevolência, ao per­
dcío da maldade alheia - nós que, 
lodos os dias, tifo complacente­
mP11le ab.�olvemos a nossa ... 

* * *

Pode ser que haja quem consi­
dere irreverência esta comemora­
çcío dÔ Natal, feita por uma revista 
de cinema, quem ncío compreenda 
o gesto {!o «j(Jl..tgleur> da Notre-

' IIA:--

CIN&·JOIIIIAL 

Dame ... Embora seja tentador êsle 
assunto das relações entre a Mo,;al 
e o Cinema, nem por isso êle deixa 
ele ser delicado de abordar. O pro­
blema, de resto, ncío ficará bem 
enunciado, se omitirmos um ele­
mento bastante elucidativo: o pú­
blico. 

A afirm<1ção da imoralidade do 
Cinema só ficaria comprovada, se 
nê/e se verificasse uma lendêncrn 
110 sentido <Íe perverter ou induzir 
o espectador desprevenido à prá­
tica ele actos contrários à moral. 

Ora o Cinema ncío possui um 

ponto ele vista seu, particular, sô­
bre moral, como ncío serve esta ou 
aquela ideia política, senão nJuilo 
esporádicamente; é feito para lo­
dos, à semelhança de lodos. 

O público é que alicia as empre­
sas produtoras, as convida, ll(iO por 
carta, mas 11a bilheteira, a apresen­
t<ll'-lhe o que requere. O que se lhe 
dâ núo é mais que o reflexo da 
mentalidade, boa ou mó, existente, 
para a qual contribuem, aliás, ou­
tros fac/ores de natureza vária. 

O que ludo quere dizer que, �es­
mo que o Cinema estadeasse ,mo­
ralidade, não faria mais que servir 
de espelho. 

Jâ se vê que a importância cio 
Cinema cria-lhe necessàriamente 
responsabilidades, e, por isso mes­
mo, entendemos úlil a censura 
prévia. 

Com efeito, contam-se sempre 
por dezenas, 110 nosso meio, os 
visitantes a exposições ele pintura, 
de escullura ou outras manifesta­
ções artísticas, enquanto milhares 
de pessoas acorrem ao Cinema, 
que constitui, assim, o único espec­
tâculo de arte a que lhes é dado 
assistir. 

,1 e:1:istência das salas chamadas 
«de bairro» é particularmente esti­
mável, se pensarmos que é nelas 
que, à míngua de outras diversões, 
se recreiam as classes menos <,bas­
tadas. 

Enfim, não encontramos funda­
mento pará se poder supor que 

êsle ou aquele defeito próprio de 
alguém te11ha provindo do ci11ema. 
Concretizando: se alguma me1ww 
se portar mal, por tu visto, em 
tempos, um filme da C�ara B?w, 
não a levem ao Jardun Zool6g1co, 
porque, com certeza, dai por di<;_n­
le, passará a anelar com as maos 
pelo chão ... 

* * *

O Natal decorre sempre num 
ambiente muito característico. É a 
inofensiva invasão dos soldados de 
chumbo, o mercado dos br111quedos 
bem mais interessantes do que nos 
tempos do fatal dilema jôgo da 
glória - jôgo do lôlo, com a ?ller-
11ativa do dominó. E há lambem os 
números extraordinârios das gran­
des revistas francesas, inglesas e 
- porque não - portuguesas, que 
constituem um <1traclivo mais para 
os lares em festa. 

t:m qualquer dia do ano as re­
vistas de cinema constituem apra­
zível refúgio, para quem se ap!ique 
a ler o rol das preocupaçoes e 
calamidades que se imprimem em 
tôdas as línguas. 

Hoje, então, que a Europa se 
aprese11la como um enorme l�tbla­
do em que tem lugar todo o genero 
de espectâculo, desde a ária do 
«Corro a salvar-te, Abissínia infe­
liz» até às «Da11ças guerreiras do 
Príncipe ... Nassibu», uma publica­
ção que vos fale das graças. da 
Shirley Temple ou das pred1lec­
ções da Arrnabella, e, em lugar de 
revelar as fotografias do 1íllimo 
bombardeamento de Tien-Tsing. 
vos mostre a elegância da úllima 
loira fotogénica de Hollywood, 
deve realmúite dar a impressão 
que provém de um outro mundo

mais amável e mais feliz. 
É com essa presunção, que sai 

éste número. E u 1w verdade a 
atenção do leitor não foi defrau­
dada, se ao vollar da última fôlha, 
se sentiu mais optimista, sincera­
mente eu daí lavo as mãos ... 

ANTóNIO CARVALHO NUNES 
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Está firmado o primeiro 
acôrdo luso-brasileiro, 
em matéria de produ-

c i nem a tog ráfica 1 
-

çao 

A
AC,IBAM de se lançar, no 1lio de 

Ja,iefro, as bases para o pri­
meiro convénio cinemalográ­
/ico luso-brasiteiro. A notícia, 

pela sua importáI1cia, pode conside1·ar­
·Se sensacional. 

;lssina.rwn o ac6rdo Cal'lnen Santos, 
directo1·a-preside11te do Brasil Vila-Fil­
ms, c,a expressão máxima da cinemalo­
grufia brasiLeira> - para me servir das 
palavras dl.lln jornalista carioca - e li. 
da Costa, o a.clivo produtor português, 
a quem deu.cmos Gado B1·a,1 0. 

Sérgio Ferraz, o presllqioso direclor 
da importante reulsta corporativa Ci­
nema, esc1·eue: cesta coligaçao é, no 
actual momento cineg1·áfico brasileiro 
o acontecimento d.e maio1· r.11.lilO>. 

Damos, a segulr, alguns porm�nores, 
lrwLscrevendo, uos seu-$ JJu1llos .essen­
ciais, <l enl/'i:visllL com JI. da Costa <1ue 
a Pà1ria, <Lo Uio <le J<mtiro, publicou oo 
seu número tie 12 do corrente.: 

Porque se_fez o acôrdo 

As nossas primeiras prcgunlas sôbrc 
a assinatura do acôrdo,· o sr. H. cta 
Costa longe de fugir à entrevjsta que a 
�un presença nos tinha Jcvado, rcspon­
oeu-nos: 

- É verdade. Acabo de coucluir um 
fl.'!ôr:do com a «Brasil Vila 1-:-iJms>, de 
que é animadora essa apaixonada da 
arte das imagens moventes e pioneira 
do cinema brusiJciro: Carmen Santos. 
1•ropomo.nos realizar filmes cm con• 
junto, de língua portuguesa, e ficar 
assim a domina.r o enorme mercado 
ciuematogrãfico que é o Urasi1, Porlu· 
gaJ e suas Colónias, retinidos. 

- Mas não J)Odia qualquer lilme por­
luguês ter essa aml>ição·? 

'' r·i 

uma prvvo.esanda intensa e .sratuila da 
nossa terra, da nossa paisagem, das nos­
sas grandes possibilidades. 

O primeiro filme a realizar 

O jornalista Interroga: 
-No noticiário ontem divulgado ra­

ziam-se reCcrências ao primeiro rume a 
realizar, ao género, intérpretes, e local 

parece-me que apreendi certas afinida­
des, certos traços comuns que ligam 
uma nação à outra, sem ser Unicamente 
por via étnica ... Há uma alma brasilei­
ra que se idcntHica, muito, com a alma 
portuguesa; é essa que se vai procurar 
exprimir cm Quinze dias de fclicidatle, 
sem recorrer a sortilégios de nomes, 
pura conquistar mercados. A Brasil Vila 
Film e o Bloco vão para essa emprêsa 
c·omum, abertamente, em puro dair· 
-play> com o público de lingua portu­
guesa. 

Os técnicos e realizadores] 

-E a parte técnica, a quem será en­
tregue? 

- O rilme serâ dirigido por Hum­
berto .Mauro, um cself-made director>, 
se assim ouso exprimir-se e que já deu 
1>rova.s cubais do que l; capaz, nessa Fa­
vella dos meus amores, que, se atender­
mos aos recursos técnicos quç aqui há
e aos meios com que foi produzida, se 
pode considerar corno uma ohrtt prodi .. 
giosa. Humberto, com o desprendimen­
to e a modéstia dos verdadeiros artis­
tas, aceitou a super .. visão de António 

Os novos estúdios brasileiros 

- Mas se acha que para a Favella, o 
material técnico aqui existente !oi de­
ficiente, não receia que êsse inconve­
niente se repita na produção de Quin:e, 
dias de felicidade? 

-.Sssc inconveniente está a ponto de 
ser remediado, nem outra coisa era de 
esperar da aclividade e do· es1>lrito de 
iniciativâ de Carmco Santos. A Brasil 
Vila 1-;,Bm já está construindo os seus 
novos e importantes estúdios, na Tijuca. 
Tão importantes que ficarão rnesmo 
sendo os maiores e os melhores da Amé· 
rica do Sul e em todo o caso os mais 
bem apetrechados. Disporão de todos 
os melhorruncntos modernos, de abun­
dante material de iluminação e de dois 
amplos cplateaux,, 

_ 
o que permitirá o 

ll'abalho contínuo . .E, além disso, serão 
munidos de novos e completos U\bOrn· 
tórios püra os trabalhos de revelação e 
conelativos, oficina essa que é, a num 
vêr, a que m:.üs falta c.stã fazendo no 
lli·asil. Já vê que, por êsse lado, nada há 
u recear. Quando a ctroupe> partir pura 
Portugal para filmar, passado o Carna­
val, já as obras estarão adiantadas. 

No seu regresso, em Julho, de·certo 
estará tudo pronto na Ti.juca para Já se 
rnzercm os «inlt:riore.S>. 

As vantagens do intercâmbio 

J; o sr. H. da Costa concluiu: 

- é.is aqui tudo o (IUe lhe ))Osso ex­
põr. vor agora. Só me resta dizer-lhe a 
minha sâlisfaçâo por ter levado a bom 
lênno êste acôrdo que, creio. vai dar 
um enorme imputso ao cinema dos dois 
países irmãos, estreitando ainda ma.is, 
se é possível, os laços que os unem. os 
povos, como os indivíduos, só têm a ga­
nhar cm se conhecerem melhor. E, por 
.. 1wha parte, não sei de mais poderoso. 
moderho e eíicaz meio de penetração 
�spfrituaJ e scnlimentaJ do q1.,1c o ci­
nema ... 

,\'os nossos números transactos, longe 
,le supor o que se estava preparando, 
«dvogámos a necessidade do intercâm­
bio cínegráfico luso·brasiteiro, encaran· 
do-o sob o aspecto da exibição. 

Regosijamo-nos porq,,e ess<1 ideia se 
tenha tornado realidade e vrofundado, 
até, hwwidindo o c<m1po da produçdo. 
Se (6rem conuenieut,eme,tte doseados os 
elementos tlum e <loulro pais, e ponde· 
rados os aspectos vários "" realização 
- estamos em crêr que o nosso cinema 
nüo poderá deixar de b.eneficiar com o 
facto. 

-Podia. Mas isto que é muito bonito 
na teoria, é infelizmente muito diferen­
te da J)râtica. \'eja o que tem aconteci­
do com êsses filmes portugueses de que 
!a.la. (J:uem por êles verdactcirrunente se 
tem interessado é a Colónia Portugue.s:t. 
o público brasileiro, êsse, prefere uma 
boa produção em Uugua estranha, com 
legendas em portugucs . .6 êsse o resuJ­
lacto das minhas observações ciu JQCO-> 
e Lendo já em conta o acolhimento, ver­
dadeiramente excepcionaJ, que Gado 
IJravo teve da parte do público que não 
e português. Foi, como se sabe, o filme 
lusitano que mais agradou aos brasilei­
ros, e àpenas a ânsia natural de 
pi-ocurar fazer ruais e melhor, me Jevou 
a pensar numa colabora:ão luso·brasi· 
leira, para a produção ao inteiro gôsto 
dos dois J)úblicos, d' Aquém e d' Além 
.\tlântico. 

Camren Santos. pela «Brasil Vita-Films>, assina o ecõrdo com N. dn Costn ( que figura 
à esquerda} pára a produçiio de filme, falados na noua lingua 

Em lóda a f)arte do mundo. se bus· 
cam colaborações intenwcionais. E 1üio 
necessilwn os filmes de abdlcar das 
suas 0<U'ac1e,.íslicas uacioualistas, pura 
que elas resultem i11teiname11te. Confia-
1nos na visão e na inteligência de H. da 
Costa, que tantos 5acrifícios tem feito 
pelo cinema portugués, certos de que <is 
bases do ac6rdo por éle firmadas se 
udo tradwzir numa produção que inte­
resSá.rá os países ond.e se fala a nossa 
llngua, mercado vastfssimo que seria 
crime desprezar. 

O público: 50 milhões 

E a Pátria comenta: 

Escusado será demonstrar aos nossos 
leitores o que essa colaboração luso-bra­
sileira poderá constituir, num íuturo 
próximo, para as indústrias cinemato .. 
gr,í!icas dos dois palses irmãos. Se o 
cinema português fica n contar com o 
bom acolhimento do nosso grande J>ú­
hJico, visto que são os nossos artistas, é 
a nossa música, e os nossos costmnes, 
c.1ue tomam J>nrte integrante na sua rea­
lização-o cinema brasileiro terá desde 
ji,, a certeza de ser visto não só pelos 
nossos quarenta milhões de habitantes, 
mas ainda por êsses dez milhões de Por­
tugal e Colónias, que só por si farão 

de lihnagem. Poder-nos-ia dnr alguns 
detalhes? 

- O primeiro filme, será urna comé­
dia musical, e tem como titulo provisó­
rio Quinze dias <ie felicid(lde. A vedeta 
�erâ Carmcn San tos, corn o seu tempe­
ramento de grande a.mo1·osa, e terá 
como «Jcading-man> um s;calã do teatro 
português, que, oportunamente, será de­
signado. Os outros artistas. brasileiros 
e portugueses, ainda não estão escolhi­
dos. Urna ))arte da acção decorre em 
Portugal- no Estoril, em Sintra e no 
�línho-e a outra parte nesta cidade 
\lerdacleframente maravilhosa, que é o 
Hio e cuja poesia ciladina ainda, fran­
camente, não vi transposta para a tela. 
Será urn lilme de ligação, Quinze dias 
,te felicidade, um filme-rio - sem jôgo 
de palavras -<1ue virá ligar o rincão 
lusitano à capital carioca, pela magia 
elo Cinema. Um filme, em suma, que os 
brasileiros e os portugueses csintam> -
e não apenas cvejam> ... 

Nestes seis meses que venho pas�;an­
do, já, no grande prus em que estamos, 

Lopes Ribeiro. llste já em G<ulo Bravo 
deu a medida do que é. Chega a ser 
pleonasmo dizer-se, hoje, que Lopes Ri­
beiro eslá consagrado pelos públicos 
mais exigentes da Europa, que êle é, e 
de muito longe, sôbrc os outros, o me­
lhor reaJizador que temos cm Porlu­
gal... Quanto a direcção geral da pro­
dução - ela. foi .. mc entregue, como em 
todos os filmes em que o Bloco H. da 
Costa participa ou produz. 

Segu11do i11formações fidedignas, H. 
da Costa adquiriu para o nosso país os 
filmes Favela dos meus amores, Sete 
maravilhas do rio, Cidade )lulher, e 
Allô, Allô, Carnaval, reconhecidos pela 
crltlca como os mais representativos do 
citlema brasileiro. Desta forma, Portu­
gal deixará de .estar fechado aos filmes 
brasileiros, que, lll9o indica, nos podem 
interessar-paradoxo ésse que verbe­
rámos já nas nossas cotu,ias. - f". F. 

Em Março, iniciar-se-à o primeiro filme 

do convénio, «Quinze dias de felici-

dade», cuja acçao decorre:-i!inteira­

mente, em Portugal e no Rio de Janeiro 
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A
mislicu rcligios:1 do ca10Jicismo, 
ou com o poerna Hrico do Nt,tal 
ou a tragédia transcendente do 
Ca1vário, interessou desde sem­

pre tôdas as artes e todos os artistas. 
O cinema, para não rugir :\ regra, 

para êlc se tem vo1tado b:.1stas vezes e 
tem sorrido v{ffjas intcrpreta�:ões, mais 
ou menos interessantes. No entanto, 
entendo, que não se erra muito da ver­
dade, dizendo que a arte do cinema, 
quer em rnuclo quer jú mesmo nó so· 
uoro, ainda não penetrou, ainda não se 
idcntiíicou bern, ou por onlr:1

1 ainda 
não compreendeu a essrncia misHca 
dessa pureza e simplicidade transcen­
dental. Tem-nos dado, em tódas as in­
terpretações, mais qmu1tidadc de espcc­
táculo do que emoção interior. Pi:·ef� 
riu-se desde sempre, o csgarc teatral, 
a pompa deslumbrante dos realizadores 
cenógrafos, o luxo asiático dum guarda· 
.roupa, remontando mais ou menos à 
época, do que à tragédia inli1na das 
almas simples ou o convulsionamcnto 
interior dos pcns:-imcntos que se agi· 
tmn. 

Quero dizer com isto que o Cinema 
nunca atingiu os �cus fins? De vez em 
quando, num filme ou noutro, H, apa­
rece sõmentc uma ou outra amostra; 
mas, não sei se parn se transigir com o 
baixo gôsto do público, o que é certo 
ê que êsse drama da humanidade só 
pouquíssimas vezes e em poucas oca­
siões, tem tido um ou outro pormenor 
su1>erior que dignifique e não saia pro· 
fanado o título de que se serviu. 

-Verdade seja que isso não é tarefa 
fácil <1ue se obtenha assim às 1>rimciras 
vistas. O drama da vida do doce Rabi, 
tem sido sempre visto por homens e 
ícilo sobretudo para ser visto por 
homens. É pois esta, senão uma, mas a 
principal razào da. falta de essência 
mistica interior, nas obras religiosas 
que o cinema. nos dá de vez cm quando. 
Estou ccrlo ainda, de que mn realizador 
de cinema, que seis meses anlcs tinha 
realizado e feito interpretar com tôda 
a verdade mais ou menos uma banali· 
dade escabrosa, não possui, de forma 
alguma, nüo pode intcgrar•sc completa· 
mente, ou mesmo até não pode senão 
muito superficialmente dar.nos uma 
camada de esgarcs, os suJ>éríluos espcc­
tacuJares espalhafatosos dum drama 
que requere muHo mais vida interior, 
muito mais emoçrt0 (IIIC o cinema, insu­
ficiente e inícrior. Primeiro porque por 
si só já é bastante mecânico, e logo a 
seguir, porque o homem, <1uc tinha por 
obrigação e a função do domínio dêsse 
mec::misruo, se resigna muito cômoda­
mente às suas (unções ele industrial, que 
à úHima hora chmnon em seu iluxílio 
as suas ncvroses de artista, pretenden­
do foterprelar um problema su1>erior 
que ainda há pouco lhe era indiferente. 

E esla imi>rovizaçi,o, esta falta de 
domínio ainda do industrial sôbrc o 
artista, poderá, se quiserem, ser o fruto 
do meio, da época, dá vida standardi· 
zada em série em que vh"emos. 
Nunca, por isso, o drama do Calvá· 

rio ou o mlstico poema de Belém, po-

dcrão ter uma intcrJ)retação feliz ou 
que possa comover o cérebro, os olhos 
e o coração ao mesmo tempo. 

Em 8eu-Jfw·, filmc•cm que o assunto 
dá vida de J·csns não era o moti'vo pl"i· 
rnodial, foi talvez no seu contcudo de 
cspectáculo que nos últimos anos tem 
vindo à ba.iJa, onde a emoção religiosa 
mais se fêz sentir: um gesto de Cristo 
aureolado de claridades, uma sombra 
da cruz em longas perspectivas, um mi· 
Jagre sem a presença do. Homem filho 
de Deus, as conversas que fa)avam dessa 
figura cheja de- prestígio, sempre cm 
c:,l>atidos lcndàriamente cinzentos, cm 
concepções de meias tintas, foi do me­
lhor <1ue temos ,,isto. Sim porque fazer 
uma Vida de Cristo, só falando à razão, 
ú maneira de Henun. dcsp1�zando a 
diviudade, a 1oucura da fé, o delírio ela 
pureza cm diversos graus de bondade, 
são coisas que não se compreendem 
nem se concebem quando para mais 
ainda os intuitos posith1os do bomem 
saltaram tendenciosamente por cima de 
tôdas as barreiras duma lógic�,, íeila só 
J)ara o homem com a indústria enlre 
parêntesis. 

Repetiado, pois: o drama mais trá· 
g;co de lôdas as eras da humanidade 
não possui a tarefa fácil de ser trans­
portado para n tela, sem receio de cair 
cm teatrices mais ou menos duvidosas. 
Podiaiuos, se <1uisésscmo.s, analisar ac1ul 
tôdas as obras mais ou menos nolávcis, 
que alcançaram e gozaram de sucesso 
prestigiante cnlre o nosso púbJico. tsse 
trabalho, além de inglório, seria ma­
çador. FaJámos jú de JJen-Hur. Citare· 
mos ainda Rei dos l?et"s, íihne cujo mo· 
tivo principal é a vida de Jesus. Não se 
peca nesla fita pelo demasiadamente 
lcatral; mas. um Cristo tão humano 
como era o interpretado por êsse a.ctor 
que jl, nos tinha dado a bela interpre· 
lação do Barqueiro do Volga, repito, 
não me convenceu, nem convence ni11· 
guém. Qualquer humano ele hoje dotado 
ern grau suficiente de bond:.1de, seria 
um Cristo dessa mesma maneira. Era 
uma interprernção dcmasiadtunente bur. 
guesa da vida de Jesus. 

Citaremos lambém um outro fiJme, 
A p(li.rão de Joa,,a <l'Arc, de Carl 

Dreyer, que. a-pesar.ele Jesus não cons­
tituir prõpl'larnente o seu dr{una, a su:, 
essência, era também onde temos vislo 
uma das melhores interpretações d3 
persooiíicaçüo da vida do Redentor. 
Êslc lrabaJho, quási todo cm grandes 
planos, é do melhor que se tem feito, 
de carácter religioso, para o cinem::1. 
Oi1·-se-ia que Cristo palpila ali, "ive e 
sofre com a sua fé, com ;\ sua loucura 
de ideal. A cabeça sofredora de Fal­
coneti, por si própria, constituí:.\ um 

drama de Calvtirio. )las a lragéclia 
crente que os seus o1hos sorriam, ns 
úguas fortes dramáticas e transes cheios 
de angústia. dos cinzentos e negros, re­
pito: é do 1nelhor que lemos "isto c111 
cinema, inspirado no Catolicismo. 

Depois do advento do som, ainda mais 
difícil, ainda mais impossível se torna 
fazer aparecer a divina figura de Jesus 
sem o receio, não já do ridículo, mas 
da farça igllóbil da profanação, com­
pondo um Cristo <1ue declama tiradas 
heroicas em inglês, francês ou alemão. 
l! possível, no cntanl'o, que dessa incri­
vel Arnêrica tudo surja. }.las, para o 
bom.senso de todos os públicos, e só 
para o bont·senso e nadá mais, acho 
que scrja o primeiro a repugnar.lhe se· 
melhante des:.lfôro. A Paramount viu.se 
no recurso de queimar todo inteirinho, 
ainda não há muito tempo, o recheio 
completo duma escabrosidade de Mar­
JCne, afro1'1losa 1>ura a Es))anha. Estou 
certo que uma firma que profanasse um 
filme, abonecadamente cognominado 
com o nome de Vida de Jesus, teria que 
seguir e sofrer senão os mesmos vexa­
mes, maiores a.inda. 

Há, no entanto, diversas maneiras 
para cnc:ll'ar nos dias de hoje a vida 
lírica de Jesus, sem o receio da sua 
profanação. Em todos os países mais 
ou menos civilizados, se celebram com 
mafor ou menor pompa o NataJ, a pai· 
xão de Cristo, etc .. etc. Porlanto ver a 
personalidade do Doce Rabi, através do 
conceito que a humanidade raz dêle 
seria, senão a mais razoável, a ma.is 
admisslvel das formas ele interprelar o 
N nza.reno. Crer é coo ceber; e conceber 
é contemJ>lar muito acima elas coisas 
terrenas. A razão da fé nunca poderá 
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ser demonstrada com a mcdiocre razão 
humana, mas antes por uma outra voz, 
que, se quiserem, vem-nos do coração. 
Ter íé -é amar e crer. Na simplici· 
dade das coisas, encontramos mais fà. 
c.ilmcnte a sua razão de ser. Na pintura 
e escultura bastas vezes se 1cm usado 
estes processos e, como a arte de pintar 
tem tantas analogias e afinidades com 
a arte dos movimentos das sombras 
mecanizadas, porque se não há de aprO• 
veitar essa maneira? 

Em Portugal, por êste processo, há 
um manancial incsgoti1vel, assim como 
em Esp:1nha, França, Itália, etc .• etc. 

Falando do nosso País que é o <1uc 
mais nos .interessa ago1:a para o caso, o 
motivo e as possibilidades sfto enormes. 
Desde as variech1des ele J>rovíncia para 
província até à forma, à essência e ao 
conteúdo. Jâ Guerra .Junqueiro e Un:,­
n umo, esta,·am de acôrdo completo, no 
dcfenirem a visão da personagem de 
Cristo em Espanha e cru Portugal. Na 
J>âtria de Unanumo, o .Xazarcno mesmo 
no Natal é sempre a cruz, o calvário e. 
a tragêdia da paixão. 

Pelo contrário, o Cristo, o dôcc Cristo 
dos portugueses, está cterfüHnente Jí­
rico, com o seu �atai, a sun consoada. 
Dir•se•ia que mesmo cm sexta•íein, San· 
ta não bá a cõr rôxa nos aliares, mas 
o Jilaz de alecrim, e o vcrde-cJaro-cin· 
zcnto dos ramos noridos das oliveiras. 
Depois nós mudamos o assunto de lo­
cal para local, desde o )Unho esvcrdea· 
do e viçoso até ao Alentejo doirado, das 
herançns sarracenas e tristes: as janei· 
ras pelas noites luareotas de Dezembro 
ou Ano Novo, onde a música míslica do 
nosso folclore se casa à mm·a,1ilha com 
o nosso lirismo tradicional. )las mais 
muito mais ainda, há a consoada cloi 
nossos emigrantes, lembrando as 1>arda­
centas Beiras, o Minho esfusianle, o 
Douro alcantilado; as procissões, agua· 
relas de movimento, côr e forma; o 
haplismo solene dos barcos, nas povoa­
ções piscatórias, em dia ou dias ccraos; 
a bênção das manadas de bovinos, mua­
res e suínos, passando em doida car­
reira peJa frente dos andores, enrama­
dos de verdura de primavera; a quinta· 
·feira de ascensão, com merendas ao ar 
1i,1 rc e a Sacramental colbeila das espi­
gas e tantos ouh·os usos e costumes que 
estão arreigados nas índoles das gentes 
e das terras, como vcrdadcirns e sincc· 
ras manifestações de misticismo reli• 
gioso. 

Ainda não vimos essa maneira de in· 
terpretar a essência 1·eligiosa em qual­
quer espectáculo cinematográfico. Em 
teatro, onde tantas ,·ezcs a tela se insi• 
nua para as suas provas clecisi va.s, mes· 
mo no teatro português, já isso aconlc· 
ceu. CHo i>ara um exemplo a peça de 
Alfredo Cortei -Lourdes - ctue Iam 
magistralmente recebeu a interpretaçüo 
de lida Stichini, essa aclriz, lançada à 
margem do nosso cinema. Não era prô· 

J 
priamente a vida do Rabi ou a sua fi. 
gura que se procura,·arn esclarecer ou 
animar, scnljndo de linha geral. J 
Procurou•se antes uma visão subjecth·a 

(Conclui na J>ág. 18) 



Variacões sôbre uma carta sem data 
, 

«Ci11e-Jomal» honra-se de in­
cluir no número cios seus colabo­
radores o nome prestigioso de Lei­
l<io de Barros, que subscreve êste 
artigo, a todos o., títulos 110/âve/ e 
sensacional. Leitão ele Barros, o 
pio11eiro esforçado do cinema por­
tuguês; o artista i11comparâvel, 
numa m11lliplicidade ele aspectos; 
o jomalisla brilhante, hâ muito 
consagrado - comenta, com su­
perior inteligência, o artigo que 
.lugusto de Castro publicou 110 
«Diário de Notícias>, de 21 de No­
vnnbro, sob o titulo «Carias sem
data - Os quarenta anos do Rei
Cinema>. Os seu.s pen.samenlos, os 
seus conceitos sôbre o Cinema e

seu.� clelraclores - merecem ser
lidos e meditados. 

li o Cinema não podi<, encontrar 
quem, melhor do que Leilão de 
Barros, tomasse a sua defesa! 

A
UGUSTO de Castro disse que 
o Cinema era arte em cam­
po/a. A verdade é que as 

conservas, melhor ou pior, sempre 
se consomem - ao passo que hú 
certos alimentos (no caso certas 
peças de teatro) que, mesmo fres­
cas, ninguém as digere. Passados 
anos, então, são cadáveres cm que 
ni.ngué1n se atreve a locar. 

Isto qucre dizer que há volumes 
de teatro mais etemamente fecha­
dos do que as latas de filme, e que , 
há também peças dramáticas con­
cebidas em «compota pôdre», ab 
initio. 

i\las disso tudo não tem culpa 
nem o Teatro nem o Cinema. 

* • * 

O trauscendcnle brinquedo de 
Lumierc não é responsável pelas 
crianças, grandes ou ingénuas, que 
brincam com êle. O Teatro - não 
é responsúvcl pelo mau teatro. 

• • •

É de facto lamenlúvel que alguns 
espíritos profundos e abstractos 
tenham ainda pelo Cinema um 
desdém despeitado. Principalmen­
te despeitado. O Cinema não pediu 
licença às Academias para se tor­
nar a mais forte preocupação cio 
mundo no domínio da emoção es­
tética - e as Academias não lhe 
perdoam isso. 

* • • 

É o Cinema - na sua expressão 
corrente -um especláculo ingé­
nuo e incompleto? 

Talvez. No entanto, do «Arros­
seur Arrosé» à «Tragédia da i\Iina» 
vai uma maturidade. 

Se é certo que o panorama cine­
matográfico é uma imensa plan­
tação de árvores rasteiras, em que, 
apenas, aqui e além, surgem e se 
elevam com estatura grande, as 
obras que contam na evolui:rt"íO do 
Cinema -a culpa dessa enorme 

CINE·JORNA1. 

e sôbre outros temas 

por Leitão 
floresta anã de mediocridades não 
eslí1 no admirável e fecundo ter­
reno, que é o próprio cinema, mas 
nas espécies inferiores que o po­
Yoam. 

* * *

Ocsdobro agora uma revista 
francesa -a qual se intitula com 
encantadora modéstia - /e plus 
yrand hebdoma<l<tire du cinema. 

Trata ela algum fundo problema 
do espírito, relacionado com a arte 
cinematográfica? Não senhor. Faz 
um grande inquérito para saber se 
se deve continuar a chamar me­

teur-en-scene ao realizador de fil­
mes. 

l\las cinema não é a «bagalelle> 
francesa, a «política» alemã, a 

de Barros 
«propaganda» rnssa, ou a «série» 
americana. É outra coisa, acima e 
diferente. 

Julgar e condenar o Cinema -
pela infelicidade dos seus dirigen­
tes é tão despropositado como 
arrasar o edificio do Teatro Nacio­
nal por lá se representarem peças 
más. 

* * *

O Cinema está parado -afirma 
o sr. dr. Augusto de Castro com a 
mais pessimista desolação. 

Nlío avança um passo - acusa, 
nervosamente, o autor do «Chá das 
Cinco, ... 

No ano em que Luiz Lumiere 
anuncia o relêvo, a seis anos es­
cassos da invenção prodigiosa do 

1------�� 

1..:..... 

Rita Can.sino, alegoria do /nuerno 

som fotografado, a pouco mais de 
onze anos du sensação sobrehuma­
na do «ralcnti» e do espcctáculo 
de génio humorístico dos bonecos 
animados -o sr. dr. Augusto de 
Castro acha que o Cinema já deu 
o que tinha a dar. E mais: c1uanlo 
mais avan!;'ar tecnicamente, tanto 
pior. Quanto mais se quiser apro­
ximar da vida -mais a vida o 
matará. 

Porquê? Isso não explica com­
pletamente o comediógrafo do 
«Amor à Antiga». 

Mas a gente fica com a impres­
são de que o sr. dr. Augusto de 
Castro deseja o Cinema apenas 
para reportagens e para lições de 
geografia. 

* * *

O mais curioso é que não é ne­
nhum rapaz de hoje o homem c1uc 
fala assim. Nenhum dinâmico es­
critor da geração moderníssima 
que se mostrasse irrequiefo e exi­
gente. Antes pelo contrário, é um 
dos mais elegantes e fluentes, dos 
mais argutos e subtis cronistas que 
conheceram ainda a tranqüila e 
pacata «boa cavaqueira» dos últi­
mos salões da monarquia, que es­
creveram alguns dos seus êxitos 
ú luz dos bicos de gás, que ouvi­
ram ainda o som das lipoias, no 
lagedo das calçadas, em alguma 
noite longínqua de cstúrdia doi­
rada ... 

Um escritor do tempo- cm que 
havia tempo ... Um comediógrafo 
amável. moldado na fórmula sedu­
tora e serena dum CaiUaYet-quc 
acha agora, na vertigem avassa­
lante das a,·tes meciinicas e electro­
din,,micas - que está tudo para­
do! 

Que dirú o sr. dr. Augusto de 
Castro do Teatro, no mês em que 
Berlim repõe cm cena uma tragé­
dia escrita há 4 mil anos'/ 

* * *

O que estará parado é o génio 
dramático, não as fórmulas de cs­
pectáculo - simples meios oporlt1-
nos de transmissão. 

* * *

E, mesmo assim, bastará-para 
dar retumbante vitória ús possi­
bilidades cinematográficas-prc­
guntar qual o criador de espectú­
culo teatral, qual o artista, nos 
últimos 40 anos aparecido sôbre a 
cena, que possa, de longe, compa­
rar-se, em criações humanas, em 
poder critico, cm filosofia social e 
e111 arte pura de espcctúculo -a 
Chadie Chaplin. 

* * *

Niio prefere o sr. dr. Augusto de 
Castro, a «compota» de génio de 
Charlot - a duzentas comédias 
«frescas» em caroe e osso de «bou­
lcvard»? 

LEITÃO DE BARROS 
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Pãcina 8 

1- Certo dia Mickey- aquele rati­
nho tão c.rat«o:> que nós conhec.emos -
resolveu, por mal cios seus pecados, ir 
,lar um passeio à terra dos cescar.um· 
bas>. Arranjou trinta pares de calções, 
daqueles corn dois buraquinhos, um 
gr<mde chapéu colonial, quási como os 
cios sinaleiros, e outros instrumentos 
desco11hecidos. Meteu ludo rwma mala, 
iluas malos, três malas e, por fim, foi 
pedir ao palrão que lhe desenhasse um 
barquilo engraçado, para fazer <l tra� 
uessia. Deu as suas orde1is ao barco, 
recomendou ao mar que fizesse poucas 
011</as e partiu. 

No fim duma oraiul.e «soneoo, avis­
tou a A/rica e desembarcou. 

2-Como trazia uma caria de reco­
mendação, do seu a1m'go Tai-zan, julgou 
que não encontrava dificul<lades. Mas. 
na lrlbu em que éle desembarcou, ali 
ao norte de Angola, não havia boas r.e· 
cor<lações <lo Homem Macaco,que comia 
os cócos e deitava as cascas cá para 
baixo. 

O soba pensou em expulsar o Mickey 
mas o seculo, isto é, o co11selheiro, disse 
que era melhor raptá-lo, por ser muito 
conhecido em lodo o mundo e ter uns 
bifes muito saborosos. 

- Bnlão aqnele r(I/O é conlrecido? 
-Pois é. 
- E eu? - preguntou o Soba. 
- \focé não é. 
-Nesse caso vão «prend é> rolo. 

3 - A sorte do Micke11 foi o moleque 
Kalamba ter ouvi<lo a conversa. Como 
era um grande admirador <lo nosso rato, 
foi atrás déle, pela seloo, disposto a J)ro­
tegé-lo. O Mickey /(1 ])ara a casa desabi­
tada do Tarzari, que lhe lin/1<1 empres­
tado (Is chaves ... Levava até, na algi­
beira. uma dúzia de gritos-Tarz.an para 
clramar os elefantes, quando f6sse pre­
ciso. 

4 - Entretanto, os negros soltaram os 
l<!ões do Soba, que gostavam muito de 
bifes de rato. E os leões começaram 
logo a farejar o petisco. 

5-Quarido o Mickey os avistou, 
pernas para (ltw vos quero, deixou ar-
1uas e bagagens e, com dois pulos dos 
8-eus, chegou d margem do rio, onde se 
meteu numa piroga. Mas imediatamente 
se vil� cercado de jacarés ... 

6 - Entalado entre os leões e os 
íacarés, o M ickey ia para met.er as mãos 

à.ç algibeiras a-fim-de tirar os grilo�­
Tar:an, mas. togo por azar, tfnha dei­
xado a.s algibeiras na embarcação. Ao 
nvislar os pretos. na outra mnrgern, 
<lirige-se p<1r<1 lá, convencido de que 
vai encontrar gente amiga .. 

7 - Está claro que foi logo prt.,o, 
amarrado de f)és e mão.,, e leortdo d 
pre<t11ça <lo Soba, que deu pinotes de 
contente. Chnmou, o Kolamba e man• 
tlou-o convidar a lribu uizinha. para ulr 
comer bifes de ralo, conhecido em todo 
o mundo. 

8 - Kalamba 11/io lresilou. largou a 
correr, mas foi pnra a admínistração 
J)edir socorro. 

- cSió administradó querem mata 
bifes de rato conhéci<lo em lodo o mun­
do. Faz fav6 de manda os e/paios so­
corré>. 

9 - Enquanto esperavam pela lrlbu 
vizinha, os chingar1ges - os bailarinos 
da trtbu- sob as ordens do feiticeiro. 
<lançam entusiasmados, com o cheiro 
do Micke11. 

10 - O administrador, ao saber qne 
.se tratava do Mickey, mandou tono qua­
tro cipaios, dirigido., por Kalamba. para 
a ald.eia -:- a sanzala como éles dizem. 

Nestas a/lu,.as, o Micke11 sonhaoo-se 
iá feito em hifes, o que não aconteceu. 
porque os cipaios prenderam o .i;oba e 
o seculo. 

11 - Quando os presos chegaram à 
administração, acompanhados do Mi­
cke11, do Kálamba e das bagagens, ouvi­
ram uma r.epreensão por quererem 
comer o nosso amigo. 

- <Qui mal fazia, sr'6 ministratló>, 
<lis,e o Soba. 

-Mickey lnmbem ser gente, tlls.i;e 
Kalamba. 

O Soba e o sec11/o olharam muito 
f1.dmira<los e a-pesar�de uerem o Mick�y 
a convenwr com o administrador. não 
acreditaram e, acredita.ndo ou rião. fo. 
rnm cumprir o castigo que lhes tinha 
sido <lado. 

12 - Ora ve11ham de /d ésses ossos. 
disse Mickey a Kalamba- e um nrande 
abraço selou o pacto de amizade, que 
os <foi.,; (i'zeram. 

Bonecos de Raúl 
l.e(lendas de Fernando Garcia 
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e INEMA portugué.s não exl!te! 
Vou portanto falar duma coisa inexls• 
tente em si, mas de que existem ele-­
mentos dispcr$0$ muito aproveitáveis. 
Tenta...sc tam�m estabelecer a in• 

dústrla dnematográ fica em Portugal. O 
as.,unto é evidentemente oportuno. lndlscutl• 
vclmente oportuno. 

Falei de elc,nento., dis�rsos aproveitáveis. 
t isses elementos vou buscá .. Jos - como é 
natural -aos filmes já realizados. Mas nao 
a todo.,: Unicamente à Severâ, Canção de Lis­
boâ, GIKlo Bravo e P11pilru do Senhor R<'i� 
for. Desprc.so Canrllo do Berço. A Minha 
Noite de Núpcitu. A Mulher que Ri e todos 
e>$ fllmes mudos que fizemos. 

I -Realizadores: 

Tenho que me Jimitar a Leit3o de Barn:,s. 
Lopes Ribeiro. Cottineli e - _porque nao? -
Manuel de Oliveira. realizador do documen..­
tárin Douro. fai,ui fluvial. 

Não posso citar outros n<:>mes pela sim .. 
ples raz:io de aindc1 não se ter proporcionado 
oportunidade de dirigirem filmes. que sirvam 
de prova real de aptidões. Estão neste caso 
muitos e muitos nomes em que deposJto uma 
esperança enorme. nomes que profetizo va"' 
tores. 

De Chlanca de Garcia e Bnm do Canto 
espero que completrm o filme que tfm entre 
mãos para se definirem e os definJr. 

Estou�e a servir de realidades e não de 
J>05sibilidades: eis porque falo Unicamente 
de ouatro nomes. 

Manuel de Oliveira no seu filme sõbre o 
Rio Douro revelou-se integrado no ritmo 
cinematográfico e possuidor duma vls!fo l.n .. 
ttligente das imagens. Neceislta de treino e 
de se libertar -se é que ainda possui -da 
influ�ncla da maneir8 rus.se. 

Cottinell tem a noÇão do pitoresco e uma 
alegria saOdável. Sabe pôr cm relfvo. valo­
rizando. o caracteri,;tk:o dos hábitos - o 
caracterlstico que roça pela po,esia e pelo 
ridlculo. e talvez o mais artista dos noss0$ 
tt:ali%adores. Realça a p,oesla da, coisas 
dum.a maneira diferentemente scmelhrrnte a 
René Clalr (não estou a apelidá-lo de 
R(né Claír-portuguéj corno Já para aí 
fl:eram . .. ). 

António Lopes Ribeiro r("alizou o filme 
português que possui mab cinema. que pos .. 
sul maior valor cinematográfico. Esta grande 
qualidade manifesta-se sempre e até mesmo 
no que mai� nos lntere5Sa: foca os nossos 
CO$tumes debaixo do seu aspecto c.inemato­
gráf-ico. Como exemplo maravilhoso e fla .. 
grante desta afirmação est� a cena da m:u ... 
eci.cão dos ferf'()$ nos touros. interessam-lhe 
mais as cena., de vulto que os pequenos. por .. 
m"nores. emhora pitorCSC:0$. 

Leit:lo de Barros possui a louvável paixão 
do regional. Serve .. se do re<:1lonallsmo sem o 
mascarar. sem o aoalhacar. Quando o falsea 
não o dc.,vlrtua. Os hábitos. 0$ cosh.1mes e 
a tradição apaixonam,no. Não consegue por 
veus incutlr,lhP cinema mas revela-oo.<i: pi, 
toresco. Leitão de Barros mesmo ao realiU1r 
filmes n:to deixa de ser pintor. A.s suas cenas 
.::ão mobllack,.s e decoradas por um verda­
deiro artista: é tamWm notãvel a sua vi�o 
da .. ccnns de con)tinto. 

Ei.� um sumi\rlo muito sintHico das carne .. 
teri .. tlc�,;; revelada� nas pelkulas que ttm 
realizado. 

II-Autores: 

De quem tfm sido. até aqui. os 11rgumen­
t0$ dos nossos filmes? 

Adapt�mos dois livros: tim de Tí1lio Dan, 
ta" e outro de Júlio Oiniz. O ar<:1umento de 
c.Gad() Bravo> foi feito. propositadament,. 
por lope.-. Ribeiro. para ser filmado. A 
c.Cancão de Liitl:,(\111> é prodtito da imagina, 
ção d(' Cottinrli Telmo. 

Concluci:lo: doi! argumentos adaotadns de 
o1'rn$ POPttlartzadM e dois oroiectado� e 
�1, ... r:1Aoc:. 11 bel nrazer dos re�l'·.:idC'trt�. 

Oul'll desta1 fonna..< dá melhore� rf""'Ult�­
do"'? A primeira é de resultado.1 comf"r<:iaiot 
"�"nntido<- emhorll. C"omo proceitso. n"nh111'l'l"l. 
dei�, devn s<"r s4:'n11t<{}l como norma. m� �im 
comô caso esporádico. 

Que acid,ntalmente -e o nosso cinema 
tPm sido um ca.so acidental - se adaptem 
obra� populare� é nahtral e até admlsstvel 
pois o aspecto comercial tem indlscutlvel .. 
mente que ser ponderado. multo ponderado 
mesmo. 

IH -Actores: 
Os actores sao wn dos mei0$ porque se 

transmite o que se procura criar. 

Quando se pensa em produzir um filme 
no nosso Pais esbarrar-se com êste problema 
importantis.,imo e quási in.$0lúvel: escolher 
bom; actores de cinema. 

Ora tanto no meio teatral como entre 
amadores a dificuldade é espant�a. 

O cinema exige certas quaJid.ades que a 
maioria dos actores de teatro não possuem. 
Os amadores além da inexperiência possuem 
rodos os defeitos inerentes à educação dos 
portugueses. 

E tanto as.sim é que ainda só tlvemos uma 
rev,lação: António Silva. Entre os amado­
res Mariana Alves é dos elemtnt0$ com mais 
possibilidrides. Os resta11tes foram fracassos 
e casos de geito que necessitam um treino 
jntenso p<lra actuarem seguramente. 

Não põdemos contar com actores para 
interpretaçõe.� com dHiculdades demasiadas. 
Temos-depois duma escolha inteligente­
um grupo capaz de desempenhar papéis de 
responsabilidade relativa. 

IV -Música e músicos: 

A música tem actualmente uma imPor .. 
t.âncla primordial. 

Quantos e quantos filmes têm triunfado. 
a-pesar--de r'('aHzações medíocres e interpre .. 
tações deploráveis. graçris à música? No.s 
filmes . jã realizados mostramos não de�-­
conhecer esta tmportancia. 

Frederico de Freitas adaptou-se perfeita .. 
mente ao cinema e ocupa dentro déle posl .. 
ção Idêntica à que ocupa no teatro. A sua 
música é accs.,ivel. harmon.io.sa e possui o 
ritmo e a tonalidade da nossa música popu .. 
lar: sentimo-la. 

O filão a explorar é a música regional. 
rica e variada de provincia para provtncla 
e mesmo dentro delas. 

A recolha é em parte diflcil pois a achtal 
difusao da música das revistas (por melo de 
T. S. P.. grafonolo.s e mesmo d<Vido ao 
mais fâci1 e freqüente convívio com gente 
da cidade) tem dt.svirtuado o caracterlstlco. 
Nestes últimos anos o povo tem esquecido 
e abandonado as músicas ttplcas. J! portanto 
necessMio recorrer a músicos que venham 
desde há ano.o; a dedicar-se a esta tarefa. 

Armando Leça. do Põrto. possui uma 
colecção curiosts�lma que paciente e iotell­
gentemente vem recolhendo. e uma fonte a 
que se pode recorrer. 

V -Arquitectos, decoradores e cenó­
grafos: 

8 dentro d�te ramo que o cinema pode 
contar. ca,o queira. com certezas mais se,., 
gura.s.. Escrevo caso queira pois o nosso tea .. 
tN) -(e:atro ligeiro principalmente -tamWrr: 
p<>clia contar com e:i.tes mesmos valores ma..< 
despreza-os. em virtude da acanhada vis!ío 
com(:rcial dos nos..\OS empresários. 

No clnema. felizmente. não tem acontecido 
o mesmo. 

Na CançAo de Li,boa. Carlos Botelho. 
con.�egulu - dentro do que se pode come­
qt1ir num primeiro filmt sonoro oue uma 
empr(!'sa produz -erguer obra feliz: nns 
PupUas. Fred Kradolfer fh o que ftiz e no 
Trevo de Quatro Pólhas Keil do Am�ral e 
BPmardo Marques lá vi que levantar�m in ... 
teriores. e prlnclp3trl?nte exteriores. felicis-­
slmos. 

A estes quatro nomes Podemo� Juntar mais 
alguns de incontestável merecimento e de 
vi��o artística segura. 

Gado Bravo não neces..<ti.tou de chamar ne· 
nhum ..rti<ta portugui's d��te género. pois as 
cena!,: di? interiores for<1m filmadas em Parl�. 

A Tóbls. Quando pen .. ou filmar o Amor 
,1,.. Perdiç!Jo encarreçaou MarJa Adelaide Lima 
Cn1z de estudar e de<enhar a Indumentária. 

Neste ramo o cinema portuouh se9ue por 
hom caminho e nodP l"<tar certo de que tem 
t'ltu'm o sirva com t:.ll'nto. ca!,:O $aiba esco­
lher o.� nomes e atribuir-lhe o valor que l)OS .. 
suem. 

VI -Diversos : 

A falta de rec-ursos. tanto materlals e-orno 
monetários. dificulta e quási hnpossibillta a 
realiz...'\cão dum filmt. 

A falta de conhecimentos da esp<-clalid.ldc 
e muito principalmente a falta de treino são 
empecilhos com que se tropeça. de Instante a 
instante. 

A vinda de técnico<:. e só de técnic0<. 
que nos Industriem é duma vo.ntagem incal­
culável. 

(Conclui na pl!glM 18) 



O 
�atai, em Ho1ywood, é, como 
cm tôda a p:u-te, uma quadra 
resli"ª· Não tem caracleríslicas 
tí 1licas, a tradição, o pitorcs('O 

- de outros pniscs, onde as comcmort,­
ções do nascimento do �lcnino foram 
sempre as mesmas, através dos séculos. 

E isto, sobretudo, porque HoUywood é 

uma cidade-menina. que conta poucos 
anos de idade, e ainda pon1ue a popu­
lação, dum cosmopolilis1no impressio­
nante, se renova conslantemcntc. 

1 

Em Hollywood, o Natal é urna data 
que se [esteja. )ias não é a Festa da 
Familia . .As estrêlas e os astros da Cine­
Jândia, muitos dos quais vieram dos 
confins do mundo. onde derxaram os 
seus - salvo raras exccpçõcs - vivem 
sós ou com pessoas que não estão liga­
das a êles por laços de sangue. Assim, 
o Natal aviva a recordação das pátrias 
distantes, elos entes queridos, separados 

·�. por mHharcs de quil6metl'os de mar-
e das noites de Natal, das consoadas 

11 orovincia.nas até às ceias crn famílhl, 
hos bons tempos cm que ainda não eram 
célebres, em que desconheciam a gló-
ria e a fortuna! 

Greta Garbo, por exemplo, logo QUC 
chega a Novembro, começa. a sentir :.\ 
nostalgia das neves da. Suécia, o Naln.l 

à lareira, com os seus manjares tradi· J 
cionais. E foge de HoJlywood, sempre 
que pode, porque tem, acima de tudo, 
o culto da familia! 

O cli nia de Hollywood é prh•ilegiado. 
Não há nevões, nem grandes calores. 
Como cm tôda a Califórnia, a Prima· 
vera é quási eterna. O grau de humi· 
dadc é que varia mais sensivelmente, 
mas a temperatura não tem grandes 
oscBações. Acontece, por isso, como no 
aJlO passado, organizarem-se festas nim-

1 licas, nas piscinas, quando a Europa 

1 

lirila e o norte da América desaparece 
sob toneladas de neve! 

O ano 1,assado, corno dissemos, a 25 
de Dezembro, Constance Bennell orgn­
nir.011, nos seus jardins, um «garden-

J 



party> concorridíssimo. A certa altura. 
«:omo o cnlor apertasse, lodos os convi­
dados despiram os seus elegantissirnos 
trajos, envergaram um cmaillol> e mer­
gulharam, deliciados, nas {lguas azues 
da 1,iscioa-gigantc de Conslance Ben­
nett. 

* * *

A população cosmopolita de Holly­
wood traz, como conseqüência, urna 
diversidade apreciável na forma de 
comemorar a data festiva do Natal. 
Logo de manhã, os_ sinos tocam nas 
capelas e sinagogas. E mesmo aqueles 
que mais arredados andam dos oíícios 
divinos comparecem, nesse dia, nas 
igrejas católicas, prolcslantes, etc. -
conforme as suas ideias e o seu credo. 

De resto, é de bo1n tom --e isso 1cm 
uma importf111ciu consiclcrávcl. 

* * *

O peru, como em tôda a 1>artc. é imo­
lado nesse dia. Criados, nmorosamente, 
durante um ano inteiro.caem sob o golpe 
certeiro das coziohciras de HolJy·wood, 
qeu os embri3gam com ccognac> ou 
«whisky>. Só depois da abolição da lei 
sêrn, o peru morre na América, depois 
de ter ingerido o clássico cálice de 
ccognac> - como qualquer cgangstcr>, 
anlcs de suhir p:lra a cadeira elécll·ica. 

* * *

O csprirgo é outro dos mnnjares de 
obrigação, nos cmenus> do dia de Na­
tal. Pagam-se a pêso de oiro, porque 
são importados da Europa. n claro, se 
íõssem baratos- ninguém se interessa­
rh1, 1>or tê-los à mesa, nesse dia. 

* * *

Como cm Inglaterr��. em Hollywood 
impera o cChrishnas-Pudding>, com o 
ramo de aze,·inho. espetado lno tôpo. 
� bom?! As opiniões divide1�-se, mas, 
na maioria. todos. afirrnam qu� se trata 
dum bôlo "ulgnr. cheio de possas. nozes 
e fruta cristalizada. e com um cmôlho> 

complicado, onde bailam, por vezes, 
grandes ameixas coz.idas. 

* * *

O Natal, na Cinelfmdia, é n quadra 
preferida para dar presentes. As ouri­
vesarias, sobretudo, ínzem um negócio 
doido, pois entre estrêlas, não se tro­
cam rumos ele flores, n cm caixas de 
bombons. O oiro e rei, no Xalal. E uma 
pulseira carregada de hrilhanlcs é lllllà 
d.'ldiva qpe não parece mal, aos olhos 
de ninguem ... 

* * *

A án1orc de Natal e a visita do :\le­
nino Jesus, com o seu saquitcJ às eostas, 
para encher de brinquedos os snpatos 
1>ostos nas chaminés- são tradições 
mundiais. Em Holly,vood, o pinheiro 
vestido de enfeites doirados, brilhando 
i,s luzes d;,s lâmpadas de côr, e rcchea­

� dos de prendas tentadoras - encontra­
� -se cm tõdns as casas, (Juer haja ou niio 

hajà meninos. 
Por<1ue quando não h:', hêbés nos 

lares, faz-se a árvore de Xatal 1>ara os 
outros. (,: que nodo há que v�lha a aJc­
grin de ver :,� crianças contentes, cm 
redor da árvore dos seus sonhos. 

* * *

Sem tradição, o �atai cm Hollywood 
fc,teja-sc ao sabor dos gostos de cada 
um, ou cm obediência aos hábitos de 

cada 1>als. Como todos estão represen­
tados, cm llollywood, a Cidade do 
Filme d{1-nos uma síntese do �alai, que 
não vale. 1>or certo, as comemorações 
singeJas, com que qualc1ucr ramíJia rú:-.­
tica, do Tit·ol. dos Alpes ou do Minho, 
celebra o 19:.JO.º aniversário do nasci­
mento do )[en i no. 

Hollywood, Dezembro de 1935. 

IIAHOLO P. LEAN 

( E.rc/11sivo J)Pf(l cCi11c-Jornal> 
l'roibi<la c1 reproduçtio) 



PRIMEIRO EPISÓDIO 

Mos.covo. manh:l de primavera. Urn auto­móvel verdglnoso ultrapaMOu um omnibus que rodava. vagarosamente. pela avenida Twerskog. Uma rapariguinha encantadora que u apeava nesse mesmo instante. sacu .. dldo p<la velocidade, coi, espalhando uma braÇ<'lda de livros. que trazia consigo. O omnibu.'J parcc sem se lmportar com ela que ficou estatelada no meio da rua. cheia de de.sespéro e indignação. Mas o condutor do auto viu o que tinha acontec.Jdo. parou e procura conso)á .. la. apanhando os Hvro.s es­palhados. A rapariga não acrtdita nessa boa intenção e julgando que se riem do desastre mais furl0$3 fica. Finalmente levanta-se. O tstrangelro, que parece boa pessoa, volta ao seu volante. recordando o acontecimento que o destino lhe deparou. Duas semanas maJs tarde. o mesmo estran­geiro do automóvel, entra num doema. Mas quando se aborrecia vendo filmes sem. lote .. rês.se alegra-se: repentinamente com uma grata surpr!sa: na tela acaba de encontrar 3 gentil de.sconhecida da avenida Twerskog ... 8 uma actrlz inexperiente à qual a Repartl­ç.a<, de Filmes Soviéticos encarregou de qualquer papel. O estrangeiro nota que se sente. desde já. préso à linda criatura. que via e revia e precisava de a encontrar. custas .. se o que custasse. Então multo baixinho repete meigamente Anjuchka Stenskl... Anjuchka Stenskl ... Como é rapai decldldo e poosuídor de algu• ma importàncla. procura fazer .. se apresentar. Envia um amigo à Repartição de Filmes. Pas.sam-,e um. dois, tr�s d.las, sem saber novas e lmpaclenta .. se. Ao quarto dia, o amigo volta cheio de !indas palavras, mas também chr-io de ê!.esculpas: �le gootarla imenso de lhe proporcionar uma entrevista. ma., Anjuchka Stenskl está Jâ tlio rodeada de admiradores. que não tem vontade de ver h.se número aumentado. O DOMO rapa� dis­farçou aquelas frases tão pouco amávei ... olbaodo outras mulheres e esforçou-se Por pensar ooutra coL,a. 

SEGUNDO EPISÓDIO 

Os anos passaram. -Estamos agora em Berlim. no dia de Natal de 1929. O estrangeiro irutalou .. se em Moscovo, dirigindo uma firma produtora de objectos de cutelaria. A-pesar-<ios grandes e sérios negócios. pensa sempre em AnJuchka e consolava .. se bastantes vezes. revendo a sua figura na tela. Neste dia de Natal quando entrava na (".â. .. mara de Comérclb Russo. o que viu no meio dum grupo de amigos? A sua doce e etema­mente amada, mais bela e mais juvenil do que ounc.a. Desta vez n� deixará escapar a bela ocasião e precipitando-se apresenta­« como um velho amigo. A gentil rapa­riga fica perturbada e cora deliciosamente. quando o rapaz lhe recorda o incidente. De .. pois da sua perturbação. Anjuchka anima-se um pouco e todos acabam finalmente a rir num deUd� convívio. Isto que se passou ÍOJ o inicio do seu romance. 
Eugene Frenke -assim se chamava o es,, trangeiro- oferece a AnJuchka com todo o seu amor a sua fortuna. a sua influéncia e os seus conselhos desinteressados· ... �le tem uma grande influência e ela encontra-se desamparada em Berlim não conhecendo nln .. gué.m. O govfrno Russo cedeu a sua actua .. ção à <Companhia Tara> para que desem .. penhe o papel principal do filme que correu <Os irmãos Kan,mazoff>. Mas está tão triste que o trabalho se ressente di�o. e os directores da produção hesitam em lhe .con­fiar o papel. Faltava .. the quem a animas.se. e agora mesmo teve noticias da sua famJHa por Frenk. que veio de Moscovo há quinze dias. Frenk. tornou-se seu confidente, e ela entre·ga .. lhe ca.rinhosameote a resolução do.1 seus negócios. Um dia disseram-lhe que Aujuchka não filmaria mai.$ no filme: cK� ma.roff>, e que ia voltar para a Rússia .. Que grande can\strofef Era o fim da sua carreira! Eugene frenke procura os gerentes da firma e Corça-os a mudar de dedsão. Tomando a seu cargo o $3lário da Jovem 

o desempe11ho do principal papel. actriz, obteve autorizaç.3o para ela retomar 
\ Enquanto isto dura, ela estuda com con� cllncfa, debaixo da sua direcçao severa: cor­rige,..lhe o gõsto pelos vestidos vistosos e eosioa.-lhe a vestir.-se sóbriamente. Com fste coov1vio, Anjuchka melhora muito, procura ser menos espalhafatosa. no., gestos e acções. Em alguns meses. Frenke fêz dela uma ra­pariga da actualldade. ·Esta nova e encantadora rapariga adqui­riu confiança em si própria. e no seu papel de «Os Innãos Karamaioíh. reflcctc-se Já essa personalidade. O filme fh bastante su­cesso, e a posiç�o de Anjt1chka ficou asse­gurada. porque Hollywood interessou-se desde logo�por ela. Dentro em breve, tornar-s.e-1� <e-strfla>. Anjuchka mora só. numa das duas casas que Frenke mandou construir em Berlim. Como éle tive-sse ficado viúvo. com uma fi,... )hlnha. Anjuchka vai muitas veus viiitâ .. Jo. Uma vez. chega. mais bela do que nunca. e diz-lhe: -Querido, venho dizer-te uma novidade-. Vou mudar .. me. Frcnke pre.ode .. a fortemente pel� braço.1: - Para onde vais? - Para tua casa, respondeu ela. com ma .. lida. Casaram-se. nos fins de 1930. 

TERCEIRO EPISÓDIO 

Samuel Goldwyn. que ootara esta bela actriz em clrmãos Karomazofb. oferece .. lhe um contrato. O casal Frenke embarcou para a América. O nome de AnJuchka Stenslti foi julgado multo complicado para os ouvidos amerlcaoos. e modificou-se em Aona Sten. A nova Anna Sten adaptou-se à moda de Hollywood, acentuando o que a sua lumi­nosa beleza tinha de e-.stranho. e- com a N/m/J obteve um verdadeiro e enorme lxito. 
(Conc/uc •• �g. 18) 
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OUCAS épocas terão sido tão no­

tâveis, como aquela que agora 
se inicia. F. podemos garantir a 
afirmação - se bem que ainda 

bá pouco a nova temporada tenha CO· 
meçado - porque sabemos, de ante­
.mão, quais os grandes filmes que vão 
ser apresentados e temos sôbre êles tô­
das as referências, para aquilatar, ante· 
cipadamente, do seu valor. 

A Metro Goldwyn-liayer acaba de nÕs 
l'Omunicar a· sua Jisla extraordinária de 
filmes. É com prazer que dela tornamos 
conhecimento, não só porque inclui, na 
realidade, filmes duma categoria notá­
vel, como ainda· porque nêle se contam 
os rnajs recentes) muitos dos quais não 
fôram ainda exibidos em cinemas euro-
pcus. 

Longe vai o tempo, em que Portugal 
exibia o refugo da produção mundial. 
O esfôrço das emprêsas distribuidoras 
e exibidoras foi considerável para mo-

HOS/1/iR[SP!i CHINA 

MULHE� 

é que, os cinéfilos portugueses, salvo ex­
cepções raras e justificáveis, encon· 
tram-se perfeitamente cà la page>, em· 
matéria de produção cinematográfica. 

O inicio da época foi particularmen­
te bnlhante. Vunos Wallace Beery, no 
espectaculoso Águias de Aço, epopeia 
dos ares; Greta Garbo, a divina, no ma­
ravilhoso Véu das Ilusões, no cenário 
estranho da Clüna Misteriosa; Joan 
Crawlord, ao lado de Clark Gable e de 
Robert Montgomery, apareceu -nôs'dê':' 
liciosos Noivos de Mary, a mais trepi­
dante, a mais genial, a mais assombrosa 
das comédias de Van Dyke; José Cal­
leia, uma revelação dos palcos-de Broa­
dway, e Che.ster Morris, surgiram em 
lJ.e,-ói Pút,lico t>.' 1, um filme de cgan­
gste1·s> de recorte novo, etc., etc. 

Estavam-nos prometidos para breve 
mais filmes de grande classe: A Ilha do 

Tesouro, com Wallace Beery e Jackie 
Coo11er; Sequoia, com Jean Parker; As 

Virgens de \Vimpole Slreel, com Char­
les Langhton., Norma Shearer e Frede· 
rich March; A Prirtceza Endr'abrada, 

com Jeannette Macdonald e Nelson 
Eddy; Testemunha Jmpreuisla, com 
Myrna Loy e William Powell; Tentação 

Loira, com Franchot Tone e Jean Har­
low, etc. 

Pois muito bem! Não contente com 
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to: Ja�kle Cooper e Wallace Beery, o 

bom gigante e o seu pequeno amigo. O 
ambiente tão explorado dos circos, é 
evocado wua vez ma.is, mas de forma 
n�va. A uma técnica perfeita, alia-se 
um argumento poderoso, que se agita 
110 meio pitoresco dos espectácutos de 
cavalinhos, com os seus intermédios 
cômicos, os seus números dramáticos. 
cà sensation>. O interêsse não diminui 
um momento sequer, nêstc (ilme re· 
cheado de cclous>, de lôda a espécie. 

Procura�se uma mulher 

ft. um filme de emoção, de ave o luras 
empolgantes. ft. uma coméfüa risonha, 
movimentada, com duas artistas formo­
síssimas: Maureen O'Sullivan, a célebre 
compaobcira de Tarzw,, e Adriene 
Ames, cuja beleza serena vai impressio· 
nar o público. 

A América é novamente criticada 
nêsle rilme, através da acção que a obn, 
nos revela e que empolga da primeira à 
última imagem. 

Laurel & Hardy, nas suas novas 
aventuras 

Laurel & Hardy estão concluindo um 
novo filme que não tem ainda titulo 
definitivo e que, na sua versão original 
se intitula llot \Valer. Os popularissl­
mos Bucha & Estica encarnam os pa­
péis de dois deteclíves americanos, em 

� os bandidos da Metrópole do 
crime. 

Não é preciso dizer mais nada. E vílo 
lantasía�do as estranhas e cómica.s 
aventuras, a que vamos assistir 1 

Uma época brilhante 

Para concluir! Feita esta enumera­
ção sucinta das qualidades e caractcrfs-

licas dos rilmes que • )lelro-Goldwyn• 
-Mayer vai apresentar não será exage­
rado supôr que um novo êxito, urn êxi­
to brilhante, estâ reservado para o �ua 
programação. 

A )Cetro, depois disto, tem o direito 
de proclamar bem alto que a sua pro­
gramação é a melhor - e que, com ela, 
em glôbo ou de per si, ninguém pode 
compelir. 

* * *

Todos estes rilrnes vão ser exibidos 
no São Luiz, a prestigiosa saJa, que, 
contratando, em globo, a produção da 
Metro - consagrou-a como a melhor e 
a maia notável do mercado. 



E
RAM três )fax(m's, as três filigra­

nas brancas que se baloiçavam 
na floresta de cordas e trapé­
zios, no jôgo da morle, na Juta 

da vida. Três: êles e ela, Joana, Pedro 
e Jorge. 

Aos três corpos, unia-os uma alma só, 
leita de sacrillcios e de alegrias co­
muos. 

llem vincado, bailava na vida dêles, o 
mesmo desejo ardente, o mesmo sonno , 
ue gtona e cte riqueza. 

Lomo 111.un conto de fadas, esperavam 
que um dia, aJguma varinha magica os 
arrancasse da DauaJidade em que v1-
v1am, no tnrnatbo apagado dos cucos 
JJaratOs, que correm as pequenas c1da· 
Clel) pronucianas. 

A varinha encantada seria um emprc­
Mtno que .uux, o cmanager>, conse­
l)ll J�:,t: u:.so1 ver ... 

J.:. um um, veio o cmpresál"io, um de 
!'a, ,s, c1uaue ue mzes, oncte se acustc­
Htvaw mais vo1uactes e onac as vontà• 
Uc.S .)C (lcSUUCllalll má.is. 

Joana, .t'caro e Jorge voaram na pe· 
nem tanta�1ua uos seus an·oJauo.:, sâi­
ws. mostraram tuao o que sao.1a111. as 
mu mu1H:ll'as como 01·u1.cavaiu com a 
h.10ru:, cuLre coroas e trupezu,s, na 1.10· 
1 t!Sut ua sua vu.la. t 1on11u cOntrlllà· 
uos. 

verlamente, agora, que o primei1 o 
pas!>o uas suas amo1ç.fü:s se 1 cu1na, u., 
a 1euc1ua<1e oa camal'aoagem pul'a, <JU� 
se1upre os tuu1a uul(to, aume1uana 01:J>­
taute 

• ua1s loucas seriam as acrobacias. no
descJo cacta vez mws 1ouco de tr1u111ar, 
1n:t rtqueza 110,•a que agora possuiam -
tnais 1uzcs, mais Juxo, mais dinheiro ... 
.t:: até a maior e.xigêocia do público da 
cap1tai, que os queria a trabathar sem 
rêde, lhes dava ruais audãcia e aumen­
tava o seu orgulho. 

Se tudo engrandecia, porque não a 
felicidade? 

* * *

)las não- a felicidade não quis. 
Joana era tão linda, delicada, com 

uma cabeça tão gentil, fios de oiro e um 
\coração tão bom ... 

E Jõi'ge, aquele Jorge forte e cama­
rada, sentia tanto o seu feitiço, dese­
java tanto o seu amor ... 

... Que Pedro, bom e digno como os 
outros, reconhece um dia, primeiro, que 
elão preferia a Jorge, depois que, caso 
estúpido, êle sentia imbecilmente a au· 
sência da sua voz, do seu corpo e a pre­
sença duma ânsia egoisla, que a recla· 
mava só pa1·a si. 

Eram lrês carnaradas que tinham 
conseguido o sonho do trabalho em que 
arrisca,•am a vida ... 

Pois um dia, passaram a ser dois no .. 
incns e uma mu1her, oa 10ucura do de· 
seJo em que arnscavt11u a 1cuc1C1ade .. 

Jorge .tcusou r'eclfo de o trair. 1\tas 
uao, este nao o trall'a -era o coraçao 
uc Joana, sempre tao uoa, que os tnua, 
}Jvrque fSOSla,1a ae u1u so e, cxacn1mc11· 
lc, uaquc1c que ma1� turue reconnecet·a 
lambem gostar ctela. 

JJ1scut11·am os uo1s. esqueceram-se de 
tuoo, oos auos oc pengvs con�urn u:s e 
coruuus, u1su1lá1·aru•.se-e Joaua, ue,..-o­
làua peto seu 1c1uço, senhu•sc c.ausa• 
e1ora 1nvo1unhu'1a <te tuoo, vencida peJO 
coração, teve oesejos cte esmagar Jorge, 
rival oe Pedro, seu preterido . 

" * * 

Ci1·e-0; variedades; atracções ... 
us cartazes gr1la,u, uurna uuguagcm 

aliciante de côr e movimento, J11osu·a111 
o desn1c C1c génios e de rnonstros. na 
baralhada de t.-apézios, de equilíbrios, 
de magias e fe.-as domesticadas. 

Cá fora, a multidão passa, agita-se, re· 
mira os cartaz.es, no ritmo sacudido da 
exisléncia quotodiana. 

Lá dentro, uo ensaio preparatório, 
Joana, Pedro e Jorge, máscaras impassl­
veis. trabalham os seus o-úmeros, forti. 
licam a confiança. 

Os trapézios baloiçam-se, um larga-se, 
domina o espaço alguns instantes, volta­
-se num sacão brusco, atinge as mãos 
seguras que o esperam e, novamente im­
pulsionado, chega à plataforma. 

Algumas cpassagens>, o cduplo casse­
·COu>, o «duplo mortal>. tudo certo, 
num ritmo de elasticidade e audãcia 
voluntariosa. 

Agora Pedro larga a plataforma, des­
lisa certo, larga-se, mas as mã:os de Jor­
ge faltam (porquê?) e Podro cái na 
rêde. 

Logo à noite, trabalha-se sem rMe. 
Circo; variedades; atracções ... 
Nas ondas de luz misturam-se ondas 

de gente, multidão delirante de entu­
siasmo. Tudo cheio ... 

Os três Maxim's entram e sobem. Lá 
de cima, há só uma imensidade de ca­
beças espetadas, de cabeças que se agi-

tam. indistintas e emocionadas, alheias 
a tudo, inconscientes do drama. 

Pedro lança-se; um calafrio peret1rre 
a multidão ... Jorge falhou, retardado 
no movimento, mas o companheiro viu 

a tempo e reconduzido pel'o trapézio 
volta à plataforma. Jorge, do lado de 
lã, tem um olhar duro, uma mãscara 
rlgida e inexpressiva. Pedro man­
tém a serenidade audaciosa de sempre: 
vai repelir. 

Não, não-Joana não C'onsente ... 
-Não vás, suplica. 
-Vou ... 
. .. E ela considera-o perdido para 

sempre. 
Lá em baixo, as cabeças confundem-

-se numa pasta ... Pedro lança-se-para 
a morte, talvez ... Ela não vê nada, as 
luzes coníundem-na, sente zumbidos, 
desmaia ... vái cair. 

Mas não ... porque Jorge estã atento, 
é preciso salvá-la -e um impulso tilâ· 
nico dos seus músculos poderosos, reen­
viam Pedro à plataforma. 

O público, numll loucura de entusias­
mo, aplaude, grila ... 

* • * 

Voltam para agradecer a, palmas ... 
só dois. E, dominados pela Insaciedade 
da assistência, tornam a subir, decidi· 
dos, sempre com a mesma elasticidade 
ritmada, com eterna audácia, só dois, 
Pedro e Joana, os dois Maxim's, os doia 
amantes. 

E o outro? 
O outro, vencido pelo destino, 1entin-

do que não é ali o seu lugar, dei,rn o 
teatro, sem ódios, derrotado, reconhe· • 
eendo que a sua presença não pode, 
não deve perturhar a felicidade dos ou-
tros. FERNANDO GARCIA 
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li BUCK, O NOVO CÃO ACTOR 

No ,mmdo d .. tela. acaba de aparecer 
um novo tJStro--canino. que deixa a per ... 
der de vista todos os cãis célebres que 
o ci,tcma tem revelado. Trnto�se de 
«Buck>, o famoso São Bernardo, que é 
ltojc o ido/o ele Hollywooc/. T õda.s as 
csfréltJs tiraram já o seu retrato ao fodo 
déle, como se /õssc uma auténfica no .. 
ttJbilidadc mundial. As firmas disputam,.. 
'"'"º e «Buck», que con1eçou per filmar 
para a «Unitcd.-Artists>. está agora sob 
contrato d:.t «Pox> e o seu feliz po� 

li !%''dor tem já assegurada uma fortuna .. 

b
lha razoável. 

Atenção! Vamos falar 

do cinema portugues! 
(Conc/11s4o da pág. 18) 

O aproveitamento da oossa variadi.ssirna 
paisagem é de gtande intcr�ssc. quando não 
se cai num filme pseudCK3ocurnentârio. 

O entusiasmo e simpatia do púbJico pelos 
nossos filmes necessita de ser normalizada 
por uma produção segura. 

VII- Caminho a seguir: 

Surge agora a pregunta: guaJ o caminho 
a seguir . para a criação dum estilo portu­
guês em cinema? 

Recordemos os film"-5 já feitos. Não es,­
queçamos que O Mistério da Estreda de Sirr .. 
tra� Mistérios de Lisboa, Amor de Perdição. 
Bocage, Canção de Coimbra, Aldeia da 
Roupa Branca e Vara,Kia dos Rouxinóis. s:io 
títulos sôbre que se planeou e planeia pro-­
duzir películas. 

Pensemos no cinema americano, inglês, 
alemão, russo e francês (êste no tempo do 
mudo e do advento do sonoro). Ret:onheça .. 
m0$ que cada um d�Jes. conforme a sua 
categoria. tem ou teve um estilo. 

Vejamos tamhl!m que Portugal poosul His,­
tória e concomitantemente tradição. Foi agr .. 1 
cultando que criámos a nacionalldade e na· 

«Buck> rcvelou .. se como um actor 
consumado. no novo filme de Clark 
Gable, A Arnbição do Ouro. Filmou a 
seu lado, e de Loretta Young, no cená .. 
rio maje.sloso do Alruke, nas rcgi6es 
das neves eternas. No filme. qut no.s 
evoca a epopeia dos pesquizadorcs de 
ouro. nos tempos dn colonização. «Buck> 
tem um papel de rclévo e comporfa .. $e 
ante a câmara como um setor seguro e 
disciplinâdo. 

A nossa gro.vura mostra .. nos «Buck• 
e os protagonistas. numa cena do filme. 

vegaodo que nos expandimos e engrande.­
cemos. 

A Terra e o Mar .são a nossa tradição. 
Para mais tarde con.�eguinn0$ impor o cj .. 
uema português precisamos criar ... lhe um es­
tilo, pois $6 assiJn se consegue tal desidera­
fum. 

'8 no merUimo, no rural e no bairrismo 
que conseguiremos criar estilo, pois é só 
aqui que existe Raça. 

Dos fHmes realizados e projectados, Aldeia 
da RouptJ Branca é aquele que. através do 
titulo, mais promete. A nossa vida citadina 
(ntio dos bairros tipicos das cidades) � in.­
ca.racterística. Os filmes com preteMõe.s 
cosmopolitas são fi1mes. dentro desta orien­
tação. antecipadamente falhados. 

Eis porque comecei por escrever que não 
existe cinema portuguê$. g indispensável que 
se comece a pensar em criar um estilo por ... 
tuguês. em cinema. para que exista cinema 
portugués. Bsse estilo tem necessàriamente 
que surgir dos filmes que focarem a vida 
do mar. do campo e dos bairros típicos. 
Focar estes assuntos -é criar o estilo que 
tem de surgir. 

IBLMO FELGUEIRAS 

O grande amor de Ana Sten 
(Concluslio da pág. 12) 

e. actualmente, uma actriz inte-rnacional. 
mas o sucesso não a envaideceu nem Jhe 
alterou a simplicidade. Continua a apoiar,se 
no braço forte do marido, e muitas vezes de­
pois de ter desempenhado um papel impor .. 
tante prcguata-lhe. timidamente: «Inflexionel 
bem o meu papel? Não estava um pouco 
nervosa?> 

Junto dêle, Anna Sten sente .. se uma criança 
cheia de mimo; gosta de cozinhar os pratos 
favoritos e de provar os vestidos novos. A 
distracção predi1ecta sao os: longos passeios. 

Eugêne Frenke adora .. a. e tomou por 
missão guiar .. lhe a vida e aplanar tõdas as 
dificuldades que pudessem surgir. Por isto, 
abandonou a Europa e ocupa-se de assuntos 
cinematográficos. Mas a sua maior ocup1;1çlfo 
é. sem dúvida. Anna Sten. 

Eis a história do g�nde amor de Anna 
Sten. 

Mas que ficará de todo �sre grande amor 
quando o vento de Hollywood apagar a 
fama desta grande artistas:? 

A fama extinguir,se--�. mas o amor per­
dura. pois, quando sincero, é eterno. 

Visado pela Comissão de Censura 

.� 

A religiosidade 
. 

no cinema 
(Conclusão da pág. 6) 

dum facto religioso prêso às terras e 
gentes. para se chegar a essa essência 
de beleza e de amor. Citei Lourdes, mas 
11uantas obras de teatro não poderia ci­
tar. O cinema rica nêsse ponto de vista 
abaixo do teatro. Raras vezes nos fala 
ao interior. Deslumbra-nos com as emo­
ções que dentro cm pouco neurastene .. 
rizarão os sentido$ com unrn falsa visão 
das coisas da vida. 

Por tradição, a arte das imagens 
criou em si mesmo uma vida humana, 
que a despeito, torno, de só falar aos 
sentidos (e só aos mais superficiajs) 
não lhe repugna que lhe fuçamos estas 
acusações tão pouco lisongeiras - o ci­
nema até hoje não tem contribuído para 
a função vital. Ainda por cima tem con­
tribuldo para o seu aniquilamento com 
o seu tributo bem bom. Ainda a pala­
vra - Bem - em si mesmo não se deu 
a conhecer através dêsse acessório. 

Os próprios rilmes, que se diziam 
pacifistas, constituíam mais poemas 
guerreiros que mais a.il1da acirravarn 
ódios do que aplacavam iras. O explo­
dir dum canhão, um braço ferido com 
sangue a golfar, é triste dizê-lo, mas nos 
primeiros instantes, a primeira coisa 
que se sente é a reacção de defesa ,,in• 
gativa e não a pomba branca da paz. 
:tsses filmes ainda não eram páginas, 
a-pesar-de bastantes intuitos do hem -
demasiadamente com argumentos que 
mais n.os falassem às brancuras dos 
nossos sen timentos. Dir-se-á que a má· 
quina, na sua função e vontade de se 
emancipar, se sente doidamente já cm 
correrias verliginosas para a sua glo­
rieta fatalista de agitadora do mal, 
usando-se a si própria a seu belo pra­
zer. Ê preciso, pois, humanizá-la, em 
vez de mecanizar a humanidade. Poder,\ 
isto para muitos parecer 11111 absurdo 
utópic'o, uma quimera vã e sem sentido. 
Mas nós, sem sentirmos, já meio-maqui­
nizados estamos. A dôr é-nos muito 
rnais inse11sível do que à humanidade 
de há trezentos anos. E é por isso que o 
esplrito requintado da nossa pseudo-ci­
vilização, se constrange cm tragédias as 
quais já a peia da dor e das alegrias 
11 ão pode ter mão. 

AZINHAL AB!!:LHO 
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A Juventude não termJna com o primeiro 
cabelo branco. a primeira ruga. ou o primeiro 
sintoma de fadiga. O melhor dos sorrisos 
natural e fresco, pode sempre conseguir .. se. 
se houver o culdado necessário para que a 
bele::a e a mocidade se mantenham. Da es .. 
colha criteriosa doo produtos de beleza que 
dttffl à epidenne a frescura e encanto de 
uma mocidade fácil de prolongar, depende 
o êxlto do rejuvenescimento tentado. Estes 
produtos cuja eficilncia é, há mais de vinte 
anos verificada. são o segrêdo da sua juven­
tude. Saiba utilizá-los. Freqüente os 

SalOes d1 esttllca e de tratamento 

de keltza por processos clentlllcos 

.4UDHH.4 OEIIITÍFIU DE BELEU 

T1leton1 Z18U A,nld1 dl Ulltrd1d1, 35·LI-IIID1 
o, aouo, pn>411tot encoatram•u: • nad• OH boH cata, 

No Func:h•I-CU,1 L0n4rlaa 

As composições gráficas das 
páginas desta revista são de 
RAUL FARIA DA FONSECA 

e NOSSO. NUMERO DE HOJE 

«Cine .. Jornal> apresenta. hoje. o seu pri .. 
meiro número extraordinário. e modesto. 
talvez. Mas se tivermos em linha de conta 
que ainda agora vamos no o.º 10. se olhar,. 
mos à colaboração que êle insere. ao magni­
fico aspecto gráfico. â percentagem de gra .. 
vuras que contém. e ainda à finíssima capa 
a cõres. com que se apresenta - veremos. 
fàclhnente. que representa. na realidade, um 
esfôrço notável. 

Cine .. Jornal deseja aoo seus assinantes e 
leitores, um Natal alegre e um Novo Ano. 
optimista e feliz- e pro,uete dar .. lhe. em 
1936. um perú mais pesado do que êste - um 
número do Ci,ie ... Jornsl, com iO páginas e 
tõdas aquelas maravilhas de c6r e de gra .. 
vura com que sonhamos - e que o tempo 
tornará em realidades! 

Um bonus aos assinantes 

Conforme temos anunciado. até o firo do 
ano. os novos assinantes anuais: da revista 
�ue, como taJ. se i�cre:verem, beneficiarão 
do «bonus> dum mês de graça. Isto é: supu ... 
nhamos que um leitor fa.zia. a partir do 
próximo número, uma assinatura por um ano. 
Recebia, até o fim de Janeiro. a revista, con,.. 
forme lhe competla (Isto�. os 52 números). 
e durante o m�s de Fevereiro. continuaria a 
recebê-la, de graça. 

Para beneficiar dêste cbonus.>, é necessá· 
rio que a in.iscric;ão .se faça, directamente. por 
intermédio dum simples bilhete postal. na 
Administração da Revista. na Travessa da 
Condessa do Rio, 27. 

Faum-se ainda MSinaturas a partir do 
n.• l. embora os primeiros números do Cine .. 
Jornal se encontrem quási esgotados. 

Dté as Rugas Fundas 
e os músculos flácidos do rosto 

A Ciencia 
sabe agora 
c1ue é a falta 
de cOioceb 
que faz pa­
recer as mu­
lheres enrugadas e velhas. Assim que 
êste elemento vital é restituído aos 
tecidos, a pele adorna•sc duma nova 
beleza juvenil. O verdadeiro Biocel foi 
extraído de animais muitíssimo novos 
e está agora contido no Creme Tokalon 
Alimento para a Pele, Cór de Rosa, se• 
gundo a fórmula especial do Professor 
Dr. Stejskal. No decurso de espantosas 
ex.pcriências clínicas, levadas a efeito 
em senhoras de 55 a 72 anos de idade, 
as rugas desapareceram por completo 
(Veja o relatório pormenorizado do 
Jornal Médico de Viena ele Austria). 

Urna pele envelhecida e estragada 
pode ser ràpidamenle rejuvenescida, �s 
rugas eliminadas e os músculos fl,lc1-
dos do rosto tonificados e enrijados. 
Use o Creme Tokalon Alimento para a 
Pele, Côr de Rosa, à noite, antes de se 
deitar. Fornece à sua pele, que alimenta 
durante o seu sono, o Biocel que res· 
titui a Juventude. 

O Creme Tokalon com Biocel vende­
·Se nas perfumarias e boas casas do 
ramo. Não encontrando, escreva ao De· 
pósito Tokalon de Lisboa- 88. Rua ela 
Assunção - que responde sem demor:i. 
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